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JUSTIÇA CONDENA 

CESARMAIA 

Prefeitos da Baixada 
pedem a FHC maior 
atenção para a Região 
--~-~-~ 1 

1 

CesarA!ma 

'-!em todapubhCJdademe­

lbora a unagem de quem a 
publicou Pro,·a disso foi a 

sentençapub!Jcadano ultuno 
dia 10 deagosto,peloJwzdo 
Tnbunal Regional Supenor 

Eleitoral. José Samuel Mar­
ques, e que se chng:ia ao Pre­

feito da Cidade do Rio de 

Janeiro. Luiz Paulo Conde. e 

de seu cumplice e padnnho 
politJco, Cesar Maia ( ambos 
do PFL), onde textualmente 
diz .. Isto posto. JULGO 

PROCEDENTE O PEDIDO 
para condenar os REPRE­
SENTADOS, solidariamen­
te. apagaremamultadomon­

tante de R$ 45.780,90, cor­
respondente aos gastos com 
a campanha pubhc1tána. 
como demonstrado a fls. 46 ' 

50 e prensto no artigo 36 § 
3º" 

A ação foi mo,,da pelos 

petistas Jorge B1ttar, mem­
bro da Câmara MuruCJpal do 
Rio de Janeiro. e do também 

vereador 1guaçuano, Carlos 
Ferreira. em , 1rtude das pro­
pagandas veiculadas em di­
versos outdoors fora da cida­

de do Rio de Janeiro com o 
slogan ··o QUE É BOM 

TEM QUE CO"<TTNUAR". 
fazendo alusão ao então futu­

ro candidato ao Governo do 
Estado. Cesar Maia. patroci­
nados pela Prefe!lura do 
M uruc1p10 do Rio de J aneuo 

Alguns ônibus pertencen­
tes a diversas empresas. como 
é o caso da N1tun1a. sen,­
ram de outdoors móveis que 
traziam dizeres taJs como 
.. Quarta com Lei - A Guarda 
Municipal nas ruas" Porém. 
estes ônibus percornam li­
nhas que sequer saiam do 
mun1c1p10 1guaçuano 

Conclui na página 2 

Projeto de Márcio Arruda 
favorece pequena imprensa 

Não podena haver notiCJa melhor do 
que esta, quando se aproXIma a comemo­
ração do Dia da Imprensa ( 1 O de setem­
bro) 

A Assembleia LegislatJ va do Estado do 
Rio de J aneuo aprovou. no ultimo dia 5 
de agosto. o ProJeto de Lei nº 2358/58. de 
autona do deputado petropobta110 Mámo 
Arruda (PFL). que fixa o percentual de 
40% dos recursos orçamentários destina­
dos aos seTVJços de pubuctdade para os 
Jornais das pequenas e médias empresas 
do mtenor do Estado. Neste Projeto de 
Márcio Arruda deve ser destacado o 
Art 2°. que prevê que somente os Jor­
nais que circulam mmterruptamente há 
três anos. considerando-se a proporc1-
onaltdade de sua tiragem e penodic1-
dade. terão direito a esses recursos 

Justificativa 
"A proposição ora apresentada - Justi­

fica o seu ProJeto Márcio Arruda - tem 
por finalidade fazer com que os órgãos e 
entJdades da adnurustração direta ou in­
direta, bem como fundos especiais, autar­
qwas. empresas públicas. sociedades de 
economia mista e fundações instituídas e 

mantJdas pelo Poder Executivo estadual 
chrecionem, das dotações destinadas aos 
serviços de publicidade em Jornais, 40% 
para os pequenos e médios jornais do IIl· 
tenor" 

"Trata-se - segundo Arruda - de medi­
da de alto alcance soctal, que objetiva for­
talecer os pequenos e médios Jornais do 
intenor do Estado, a fim de que possam 
superar as sérias dificuldades por que pas­
sam na conjuntura atual" E continua: "Nos 
termos do Projeto apresentado, e na me­
dida que for aumentada a receita publiCJ­
dade desses penódicos, abrir-se-ão enor­
mes oportUD1dades de ofertas de novos 
empregos nos municípios mais afastados 
da capital, ampliando-se, dessa forma, as 
perspectivas de trabalho para um sem nú­
mero de jovens jornalistas que a cada ano 
concluem o curso de Comunicação", 

"Acrescente-se ainda• finaliza Márcio 
Arruda - que o Projeto, aoprionzarosjor­
nais do interior, destinando-lhes 40% das 
verbas publicitárias do Estado, permitirá 
que pequenas comunidades se façam ou­
vir e, no conjunto, tomando-se capaz de 
contrabalançar os efeitos negativos da mas­
sificação globalizada", 

Da esquerda j;,ra a direita, aparecem Marcel/o Alencar. Fer­
nando Henrique Cardoso, lw= Paulo Corrêa da Rocha e 
More,rn Franco, 

Em v,s1ta ao Murucíp10 de Nova Iguaçu, no último fim de se­
mana, o Presidente da República Fernando Hennque Cardoso, em 
companhia do governador Marcello Alencar, recebeu das mãos do 
Prefeito Nelson Borruer e demais autondades da Bancada F\unu­
nense, durante recepção na sede do Seniço Social do Comercio 
(SESC) de Nova Iguaçu. documento no qual os prefeitos dos treze 
muruc1p1os e lideres classistas, remndicam maior atenção para o 
desenvolv,mento da região, por parte do Governo Federal 

Depois da solerudade da recepção realizada no Sesc, o Presi­
dente-candidato à reeleição e sua enorme comitiva se dingiram 

para a Av Aragurua, onde, num palanque ali instalado de 500 m', 
FHC falou para cerca de 20 mil pessoas que, terminado o conucio, 
permaneceram no local para ver e ou,1r o que realmente importa­
va para a grande platéia presente, ou seJa o show do conjunto de 

pagode mineiro Só Pra Cootrariar. 

10 de Setembro 
Dia da Imprensa 
- Arthur Barroco - (página 3) 

ney Crespo------------------, 

Travessia perigosa 

Um dos problemas sé nos da Via L1ght é não ter placas 
indicando o Imute de velocidade no perímetro 11rbano. 
!vfotonstas q11e se 1111li=am da vw em pleno centro de 
ll'O\'a lg11aç11 estão abusando da velocidade. A maiona 
dos pedestres, na pressa de atravessar a pista, não 
obedece ajmxa, nem a smah=ação. 

Crônica 
Policial 

Sérgio 
Fonseca 

- página 3 -

Negócio na ,nata * 
... Depois de vender várias esta,. 
tais, o Brasil começa a privatizar 
lf exP.loração de suas mat.u: 

O lbama publica, amanhã, o 
primeiro edital para concessão 
de uso dos 3,2 mil hectares da 
Floresta Nacional do TapaJós, em 
Santarém, no Pará, 

A Iniciativa que deixa arrepia­
dos muitos ecologistas vai serre­
j,étlda em outras reservas. 

--,,,o/ ~~ 
-;:l<eceitii _p!Vt!l um Heg'Ócio 1"/hfo ser beJ?15(.lcdido_: 
é co111-enient.e 9Yea. tran~.5eJáfe1télm#?Ol'ta. 

(.~) NOTrCIA PUBLJCAM /10 ✓.ORJIALO GWEO (1!d d.ue/l!ft/Óro/98) 
Cokmado RICARbJ 8:JECIIAí 

fl, COLÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU 
, ;, · NOVA IGUAÇU: 667-1188 • NlLOP~LIS. 791•0476 de .. 

, . "Da 5ª série ao Vestibular, uma l1çao de quaJ,da 
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Desfile escolar em Comendador Soares 
teve como destaque o Colégio Luiz Silva 

Em cowemor•çio • Sem•-
01 da Patna. diversos colégio, e 
escolas das redei part,cu1ar e 
pubbca. dedilaram nesta ~trta­
feui, dia 4. pelas ruH de Comen­
dador Soares. no evento promo­
VJdO pelas Secreta.nas de Cultu• 
,._ E!l:f)orte e Laze-r e Educação 

No cumprimento do dever 
CJvjco. o CoJegio Lwz Stlva. tra• 
d.acional estabel~i..mento de eo• 
si.Do d,quela localidade. apesar 
de ter SJdo o ultimo a desfilar. 
destacou-se entre u demms es- .. 
colas. ao colocar no desfile ~50 
dos l280 alunos que mantem 

~A<íN'FR HISPf 

-.,;....:, 

matnculados 
Segundo Licw10 Rodngues 

da Silva. diretor do Colõgio Lun. 

\'o ,·umprimenlo do dt'\'er civu,·o. L,cimo e I ifo,o Cunha aprese,uam o 
Colegio L111: S,l~·a ao púhl,cn. 

Silva. ••bá ct.nco meses que estamos nos preparan­
do para este grande mowento Tenho certeza - fri­
sou - que lodos. estão apreensivo.s com a nossa apre­
sentação" 

M>b a batuta do Prof Joubert Castelo Ferreira, que 
sob o olhar atento do publico fez despertar no gran­
de pubbco presente o sentimento c1vico e patri­
ótico que o sistema dominante insiste em que 
permaneça sepulto nos corações de todos os 
brasile1ros. 

O auge do espetBculo se deu quando o CLS pôs 
em desfile a sua fanfarra mtegrada por 72 alunos, 

SESNI - UNIG 

' r 

No próximo dia 1 O de setembro estare­

mos comemorando o Dia da Imprensa. Eis aí 

uma 6tima oportunidade para refletirmos so­

bre o papel que os jornais e jornalistas têm 

desempenhado nesses últimos anos particular­

mente turbulentos da nossa história republica-

na. 

Se ontem podíamos observar, sempre com 

inegável pesar, o comportamento leviano de 

um vasto segmento da imprensa, na aborda­

gem crítica sobre fatos e pessoas sem o devi-

,.,, df apoio em ar~.~~-~r,t,~s e PfOvas qu~tomas­

sem irrefutáveis esta ou aquela acusação, hoje, 

felizmente, já não podemos dizer o mesmo. 

Isto se explica porque começamos a respirar, 

nos dias que correm, os ares purificadores de 

grandes reformas que já estão sendo operacionalizadas, além de outras que se anunci­

am. E é justamente neste clima que estamos sendo testemunh~s do surgimento de um 

novo espírito jornalístico, aquele que estimula a reportagem investigativa, sempre de 

olho na verdade, evitando as precipitações que conduziram as notícias a conclusões 

errôneas, em muitos dos casos. 

Com este espírito a dominar a nossa Imprensa em todos os aspectos, não temos 

dúvidas em proclamar que a democracia em nosso País tende a se consolidar de modo 

definitivo, satisfazendo os velhos anseios de progresso e justiça social que dominam os 

corações e mentes da maioria dos brasileiros. 

Fábio Raunheitti 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS METAL~RGICAS MECÂNlç:As 
E DO MATERIAL ELETRICO DO ~UNICIPIO 
DE NOVA IGUAÇU COM EXTENSAO DE 
BASE PARA OS MUNICÍPIOS DE ITAGUAi E 
PARACAMBI 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembléia Geral Extraordinária 

A D<retono do SINDICATO DOS TRABALHAOORES NAS INDÚS­
TRIAS METALÚRGICAS MECÂNICAS E DO MATERIAL ELÉTRICO 
DOS MUNICÍPIOS DE NOVA IGUAÇU, ITAGUAÍ E PARACAMBI, no 
uso de suas atnbu1ções legais e estatl.C:ànas. convoca todos os seus as­
sociados quites com suas mensahdades. para ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA a ser realizada no próXJmo dia 11 de setembro de 
1998, às 18 00 horas em primeira convocação e às 18·3() horas em se­
gunda e última convocação, com qualquer número presente. a ser reali• 
zada no AV GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO. 427 SALA 314- GA­
LERIA VEPLAN • CENTRO • NOVA IGUAÇU poro deliberarem a se­
guinte 

ORDEM DO DIA 
A) Leitura discussão e aprovação da Ata da Assembléia antenor; 
8) Campanha salarial para 1998 e re..-,são das clâusulas da Conven­

ção Co1et1w de Trabalho 1,119ente, 
C) Dar a 01retona plenos lfflderes para instaurar oiss1d10 co:1et1vo. 

firmar aeordo ou Comoenção Colehva de Trabalho e respectivos Termos 
Aditivos, que tratem das conquistas dos Trabalhadores 

D) Contribuição Ass1stenc1al. em fa'.-'Or do Sindicato. destinado a As­
s.stenc,a Soctal e m,mutenç.ão dos custos da Entidade 

Nova Iguaçu 31,06198 
A DIRETORIA 

Antõnlo Maxlmlnlano Gomes 
Presidente 

Justiça condena 
Cesar Maia 

SegundooProcessonº 29/PI/ 
98. os requerentes Jorge Btttar e 
Carlos Ferreira dizem que 'e 
ev,dente que a campanha pubh­
C1taria em tela não se destina a 
informar aos contribuintes do 
Munic1p10 do Rio de Janeiro so­
bre o que a Prefeitura vem reali­
zando, mas mfluenc,ar os eleito­
res da Baixada Fluminense a 
sufragarem o nome do Sr Cesar 
Maia nas prox1mas eleições para 
o Governo do Estado E - cont1• 
nua • que tal conduta afronta a 
moralidade adnumstrat1va e o 
patnmôniopubhco" Jàosadvo­
gados de defesa, disseram textu­
almente: "A Prefeitura não pode 
ser impedida de dar pubhc1dade 
aos seus atos e programas e que 
o lema o que é bom tem que 
continuar refere-se ao trabalho 
desenvolvido pela Prefeitura 
Que nenhuma ilegalidade existe 
na publicidade feita em outros 
Municípios e que os outdoors 
estão fora do Município de Bel­
ford Roxo, e que não existe nos 
autos prova de propaganda fora 
do Município do Rio de Janei­
ro". No entanto, o parecer do 
Juiz de Direito, José Samuel 
Marques, diz ainda que: "No 
mérito, é de se observar que a 
utilização do slogan o que é bom 
tem que continuar visa, nitida­
mente, promover a candidatura 
do Sr Cesar Maia, ex-prefeito 
do Município e candidato ao car­
go de Governador. No mais, toda 
a propaganda está voltada a de­
monstrar grandes obras e as fra­
ses usadas insinuam a existência 
de uma boa administração que 
não deve ser interrompida, obvi­
amente, aludindo à administra­
ção Cesar Maia". O Juiz também 
destacou o desrespeito ao dis­
posto no artigo 42 da Lei 9.504/ 
98, que dispõe: "A propaganda 
por meio de outdoors somente é 
permitida após a realização do 
sorteio pela Justiça Eleitoral". 

Depois do parecer, nossa re­
portagem procurou o vereador 
Carlos Ferreira para saber a sua 
opinião sobre a decisão da Justi­
ça, e logo de início Carlos disse: 
"Neste caso, eu e Bittar estamos -
com a sensação de missão cum­
prida. Porém, outras missões hão 
de ser cumpridas sempre visan­
do à questão ética da democra­
cia", revelou Ferreira. 

DEPUTADO 
FEDERAL 

SIMÃO 
SESSIM 
1125 · PPB 

"UNIDOS VENCEREMOS" 

DEPUTADO 
ESTADUAL 

CANDINHO 
45167- PSDB 

"O amigo de sempre" 
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FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Títulos em DVD chegam ao mercado 
A ausência de software para OVO tem s,do apontada 

como uma das principais co,sas para a demora na popua­
nzação dessa tecnologia Oo,s tíb.Jos que estão chegando 
às prateleiras podem contribur para a mudança desse 
cenário. A MSO Mubmídía traz a Encidopédia Oigrtal Mas­
ter, 42 mil verbetes, 10 m,1 artigos, 7 mil fotos e 300 dipes 
de vídeo Além de toda essa informação, a encidopedia 
tem recu-sos com a atualização semanal via lntemet A 
proposta é adicionar 20 novos verbetes por semana e da­
dos sobre acontecimentos importantes. como mudança de 
presidentes e resutados de grandes competições esporti­
vas. Outra novidade em OVO é o tíb.Jo Aprenda Futebol 
com Zico, também transportado do CD-ROM para a nova 
mídia As vantagens são imagens melhores e vídeos em 
tela cheia A interface também fo, atualizada pela Míao­
Power. 

Desafio de Estratégia 
A Eletronic Arts lança o game Oark Omen, totalmente 

em português. 

Mais jogos 
Outras novidades da MPO: RedUne Racer, um sim,J• 

dor de corrida de motos, e F1 Racing Sim,Jation, para os 
fãs da Fórm,Ja 1. 

Thriller com história 
A Globo Mutimídia lança o Byzantine - O Império da 

Traição. São seis CD-ROMs, da série Planei Explorer do 
Discovery Chamei M,Jtimidia. É um jogo de aventisa ~e 
mostra a cuttra e a histótia da Tu-qua. 

Diversão para todos 
A Byte&Brothers traz os jogos Conquer the Skies, um 

simuador de vôo, Conquer the World, um game de estra­
tégia, e Ultim@te Race Pro, para quem gosta de uma boa 
corrida. 

' r 
Fonte: Rese//erNews 

l;stes produtos se encontram nas lojas da Cache lnfor• 
mâtica do Top Shopping e Shopping Grande Rio. 

Alô, Alôlll 
Para todos os vascainos, principalmente os iguaçua­

nos que estão de parabéns com o nosso Vascão · Super 
Campeão. 

Con-espondência para esta coluna (via e-maiO: 
cache@abeu.com.br 

r.t,n, HEWLETT 
a,,!y,.a PACKARO 

A única Empre$a que orereceun 
mega atendimento em lnformátlu. 

PROMOÇÃO ESPECIAL 

PENTIUM 200MMX 32 MB Drive 

311/2 HD 2.1 GB • Monitor DOT 28 NE 
SVGA -4 Mb • Kit Multimídia 2-4X • 
Teclado, Mouse e Jogo de capas. 

R$1.899,00 ou 18 X 161, 14 

• TOP SHOPPING: Loja 346 (3º piso) - 667-18391667-2335 
• SHOOPING GRANDE RIO: Loja 267 · T•I~ 762-3239 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE: 

Arthur Cantallce 

A pobreza do FHC 
o presidente viaiante e entre~ursta_ costuma ser 

muito desastrado em suas declaraçoes publicas. 1 mag,-
nem nas privadas' . . . . . 

Fernando Henrique Jª chamou de ca,p,ras os patno­
tas que são contraries a esse chamado neohberalIsmo 
que e tão escandalosamente entregu,sta que chegou ao 
ponto de Jogar pela Janela - vendendo a preço de banana 
• uma empresa como a Vale do Rio Doce. FHC classi­
ficou de vagabundos os que • de forma correta, sem 
maracuta,as - se aposentaram depois de 30 ou 35 anos 
de trabalho (muitas vezes em locais insalubres) e com 
menos de 50 anos de idade. Foi tão desastrado nessa 
declaração que chegou a esqu_ecer de sua propna 
aposentadoria, este sim em carater pnv1leg1ado, pois 
nunca mais ele deu aula, mesmo quando acabou a 
ditadura mílítar E mesmo quando não exercia nenhum 
cargo publico no Executivo ou no Legislativo. 

De mancada em mancada, FHC vai levando sua 
vidinha burguesa Outro dia resolveu fazer gracinha 
dizendo que é chato ser rico. O desastrado presidente 
insinuou que bom mesmo é ser pobre. Estava debo­
chando dos pobres 

Como o presidente tem uma porção de assessores, 
um deles naturalmente mostrou a FHC que aquela 
forma debochada de falar não havia pegado bem. 
Então. o falastrão tratou de emendar Mas a emenda 
saiu pior do que o soneto. FHC falou assim: "Eu não sou 
nco. Sou um professor pobre· 

Negócio é o seguinte: realmente, FHC é pobre de 
espirrto. é pobre de patrtoflsmo, é pobre de sin~endade, 
é pobre no cumprimento de promessas eleitorais, enfim, 
é pobre de dignidade no exercício da presidéncia da 
República 

Pressão alta 
o dia estava bonito, com sol mas sem chegar aos 

trinta graus. 
No bonito saguão de entrada da Associação Brasilei­

ra de Imprensa (ABI) entrei no elevador cheio de otimis­
mo. Mais otimista que eu estava o piloto do elevador. 
Serafim é evangélico. seu otimismo em relação à vida 
tem caràterdivino. Além de evangélico. é um emprega­
do do tipo "Caxias·, nunca faltou ao serviço e nem chega 
atrasado. Serafim faz questão de informar a todos que 
é de Santa Maria Madalena, terrafluminenseque possui 
um dos melhores climas do Brasil. Saí do elevador no 
11• andar da ABI. o Salão de Lazer. cujo encarregado é 
o Jorge Bastos. aquele empregado que conhece mais a 
sede da ABI do que o ineficiente Diretor da Sede, o 
Henrique Miranda, que não conhece a sede direito. 
Miranda adora ser chamado de professor. Adora mais 
ainda o dia de sexta-feira porque é nesse dia que ele 
manda às favas a função de Diretor da Sede e vai com 
sua alagoana amada passar o fim-de-semana em Tere­
sópolis. Miranda também adora dizer, em público, que 
casou duas vezes e sempre entendeu multo bem a 
linguagem da mulher paulista e linguagem da atual 
mulher de Alagoas O diabo é que ninguém, na platéia, 
acha graça nessas gracinhas. 

Eu estava contando que havia chegado ao 11 º andar 
da ABI agradavelmente contaminado pelo sadio otimis­
mo do evangélico Serafim. De repente, meu otimismo 
sofreu um abalo. Jorge Bastos. hipertenso como eu, 
estava passando mal. Sentia um pouco de tonteira, o 
rosto estava vermelho e quente, no lábio sentia uma 
sensação de formigamento e havia outra incomoda 
sensação no braço esquerdo SuAerí uma ida à Emer­
gência do Hospital Rocha Maia em Botafogo, onde não 
há aquela multidão permanentemente encontrada no 
Souza Aguiar. 

Foi verificado que o Jorge estava com pressão de 19 
por 11. Medicado, repousou um pouco, a pressão bai­
xou. fomos embora para a ABI 

Papo de taxista 
Quando ouviu nossa conversa sobre pressão alta, o 

taxista Rubens Rodrígues to, logo entrando no papo. 
Rubens disse que tem pressão de 13x8 e falou o resto 
da viagem "Trabalho o dia todo tranquilamente. Sou 
aerov,áno aposentado. estou com 60 anos, tenho este 
carro bonito e com ar condicionado Passo o dia me 
distraindo, nunca fico tenso no trabalho Meu inferno é 
em casa. Minha mulher é mala pessadíssimaI Muito 
desbocada, vive dizendo palavrão Se chego em casa 
um pouco tarde porque resolvi faturar mais algum 
dinheinnho, ela me recebe com pedradas, diz que sou 
um velho galinha, que estava com alguma piranha, que 
sou filho disso e daquilo. Sempre foi assim, mas o 
culpado sou eu porque se na primeira vez tivesse dado 
umas porradas nela, garanto que nunca mais ela en­
grossaria comigo. Aguento aquela mulher há 37 anos! 
Meu filho Já disse a ela que eu sou um herói" 

CORREIO DA LAVOURA 

Sérgio Fonseca 

Crônica policial 
Assim como a I ua. como as coi\a~. como a lgu­

mas pessoas, Mesquita também tem os seus dois 
lados. E entre os dois lados. uma ponte. 

Ne\sa ponte, por cima e por baixo. muita 
coisa tem acontecido e muita água certamente 
ainda há de pas$ar. 

,·uma de \Uas cun·as. exi\tia antigamente 
um pequenino bar que \C tornou famoso, graças 
à pre\c:nça noth·aga econ-.cancede '°'éhonCa,·a­
qulnho que. às ,·cze:r-. indo. à\ ,·e.les, indo. fazia 
ali ponto mu,ical obrigatório. \ luito samba bo­
nito. portanto. rolou sua ladeira. 

Alguns acidentes. grayes. interditaram o seu 
trân~ito. A iluminação. agora melhorada, sempre 
foi precária em função do trepidar do mo, imen­
to de carros e trens e da ação da molecada que 
pcdratória mesmo ou predacoriamcncc:. tam­
bém de madrugada. quebrava as lâmpada, que 
poncilha\'am de lu7. o.seu caminho. 

Dos casos acontecídos nessa ponte o m-ais 
curioso. no entanto. pertence à crônic-J policial 
da cidade. Foi assim. 

~ ladrugada dessa,. um a ngu,tiado pedido de 
socorro acordou os soldadm, sonolentos e ca O"ia­

dos. ~e espa lhando rapid;.1mente pelo rádio de 
todos o, carros da P~I: as,alto na ponte de \lcs­
quita. 

O Patamo mais próximo se deslocou rapida­
mente para lá. 

Não ha,·ia qua~c mo,·imento de carros nas 
ruas. nem se Yia ,·i,·'alma. 

D e repente, no alto da ponte. escorado à 

parede do torniquete ferro,·iá.rio o \'Ulto de um 
homem mal se sustinha cm pé. 

- Olhem lá! De,·e ser a vítima • berrou o 
sargentoquecomanda\'a o destacamento. Dêem 
uma olhada pela amurada. que os ladrõc~ ,e 
esti\"erem a pé. não de\'em estar muito longe. 
Vejam também na esiação. Todo cuidado é 
pouco. 

- Ué. estranhou o.-.oldado no,·ato. como é que 
o senhor ~abe que tinha mais de um ladrão. 

- Experiência. soldado. experiência - garan­
tiu o sargento. Todo ladrão é co,·arde e só mais 
de um ladrão podia deixar um cara naquelas 
condições. mal se aguentando nas pernas. De\·c 
ter sido um baita espancamento. \'amos socorrer 
a vítima. 

O Pacamo encostou e. ao ,altar, os soldado'> 
prontamente constataram , ·atamento de ãlcool. 
!\;o Patamo não. Na \'Ítima. 

- D e\'em ter embriagado o cara para tomar o 
dinheiro. Eles são fogo. Eu não digo- asseverou 
o comandante da operação. E se dirigindu à 
, ítima: 'Pra onde foram os ladrões? Quantos 
e ram?" 

- Que ladrões, que nada. seu sarja - mas­
cou o bêbedo. Tenteia a bandola. Não te,·e 
assalto nenhum. Tá tudo bem. Fui eu mes­
mo que telefonei pra l'ocês. Seguinte: como 
e u tô nessa água que vocês estão ,·cndo e a 
essa h ora não tem mais ônibus pra mim. cu 
melem brei de chamara polícia pra me levar 
em casa. 

10 de setembro- Dia da Imprensa 
------------------------------- Arthur Barroco 

"A Imprensa livre tem, a1raves do.s lempos, escrilo 
a HJSIÓria do .\fundo, e tem .s,do, a custa do sacr,fic10 
de .seus heróis anônimos, a grande defensora dos Di­
rerlo.s e da Liberdade do Homem, a medida que se colo­
ca em pcSifÕO contrária à.t pretensôe.s dos que liram­
c:amenle almejam e~feixar em .srtas mãos o destmo do 
povo 

(.-1 ulor desconhecido) 

No Dia da lmprensa. J O de Setembro. nada melhor 
do que destacar o papel deste jornal, quase centenário, 
"inalienável patrimônio cultural do povo íguaçuano", 
como afumou Antenor Magalhães do Amaral. e "ter­
mômetro da bravura cívica da gente fluminense". como 
enfatizou mestre Cial Brito. 

As penas mais ilustres do nosso meio intelectual 
ocuparam as colunas do Con-elo da Lavoura. desper­
tando simpatia e dedicação que muito lhe valeram da 
dificílima vida de imprensa. 

Fundado por Silvioo Azeredo. em data de 22 de 
março de 1917. o "Lavoura". como é carinhosamente 
chamado. nasceu como simples boletim de notas lo­
cai,. Com o correr do tempo, o Cornlo d1 L■vourn so 
tornaria o v•rdadeiro •spaço oultural de Nova Iguaçu. 
Pela redação do ºLavoura". passaram grandes nomes 
das letras iguaçuanas como Silvioo Si1veira. Edson 
Fonseca Labuto. Raul de Figueiredo MeireUes. Altair 
Pimenta de Moraes. João Barbosa, Waldick Pereira. 
Márcio Caulino. Leonidas Bastos, Adernar Moscoso. 
Cial Brito e Antenor Magalhães do Amaral 

Servindo de paradigma, como sendo o .. reduto" cul­
tural de nossa cidade. o Correio da Lavoura possuiu e 
possui prosadores e poetas fora de série: Luiz de 
Azeredo, Celso Martins. Newton GonçaJves de Bar­
ros, Ruy Afrànio Peixoto. Deocléc10 Dias Machado 
Filho. Sara RosLDda Moura Sá dos Passos. Artbur 

Cantalice, lrio A Wescbenfelder. Lucy Ribeiro. Artbur 
Messias. Sergio Fonseca, Antonio Paulista. Mauro 
Rego, Ivan Lemos Souto Maior, Sonali Maria. Sonia 
Maria C. Barbosa e outros. 

Nas páginas do .. LavoUia''. estão inseridos depot­
mentos de intelectuais. jornalistas e pobticos. vivos e 
outros já desaparecidos. alguns dos quais transcreve­
mos a seguir: 

O historiador WaJctick Pereira. ex:-presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico de Nova Iguaçu. es• 
creveu em 1972: O Co"eÚJ da lavoura é um instru­
mento de desenvolvimento da cultura, leslem,mha v;va 
da.s no.s.sa.s rradifÕe.s e guardião das nona.s raí=es his­
lÓricas. 

O Professor Joaquim de Freitas. ex-Pre.!ildente da 
Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, e 
ex-Prefeito de Nova Iguaçu, disse certa ocasião: "O 
Co"ei.ô da Lavoura é uma Escola de Jomalismo, Nin• 
guém conseguirá escrever a história de Nova Iguaçu. 
sem compulsar as páginas do Correio da Lavoura: 
Ele teve períodos áureos. peóodos adversos. mas. fot 
e ô ainda hoje, um marc: ! ~ escola". 

N■ passagem do Dia do ~n1DJ1, vai• resultar: 
o Correio da Lavoura pauta-se. sem exageros. pela 
veracidade do que insere. Não aluga suas págin~~ p11a 
a i.n.fim.ia. a mentira. oào despreza as normas obcas .ª 
que obedece. Daí a sua responsabilidad~ perante a op1-
oião pública Ouminense. da qual tem Sido um fiel es-
cravo. ., 

Essa e a homenagem que presto ao "Lavoura . or­
gulho da Velha Província e admiração do Povo 
lguaçuaoo. 

Nova Iguaçu. setembro de 1998. 
.-lrthur Ba"°co 

(E:r-colaborador do "lavoura") 

Ao entendermos a 
informação como essência do 
próprio processo educativo, 
não poderiamas deixar de 
parabenizar todos os _ 
profissionais da Imprensa CUJO 

dia se comemora a l O de 
setembro. já que estes. nos 
seus mais variados veículos de 
comunicação, cumprem 
também o nobre dever de 
ensinar sobretudo aqueles que 
jamais tiveram o privilégio de 
frequentar uma escola. 

Instituto lguaçuano de Ensino 

A~.k-~,,,~ ,,, ~ '~: 
!; 

h;ool~d, 
coração / estou 

indo pra 3' dívi,ão 
O Fluminen'5e hoje , iYc o 

pior momento de sua gloriosa 
história. De.de quando o Ftu 
foi campeão brasileiro em 84 e 

tn-ca m peão carioca ( 83/8.\lijS ), 
as admmi~uações que se suce­
deCJm foram desastro,as. De lá 
para cá. por absoluta Incompe­
tência de sues dirigentes, o Flu 
parou no tempo (durante 20 
anos). chegando 'J e:i;ta tcrrí\'el 
sítuação. Sempre uvemo1 ·•ti­
minhos". porém. eram compe­
tith·os e nos da,·am títulos com 
uma, cen a freqü!ncia. '\Junca 
pagamos o vexame de ir para a 
segundona. Hoje, estamos com 
o pé na 3 • Oi, isão do brasileiro, 
o que é lamcncá,·el. 

Dc,:,;e jeito o Fluminense 
,·ai faler compa nhia ao :~méri­
ca. 

Número de acidentes 
preocupa na Via Light 
Em menos de 15 dias. a \'ia 

l ,ight já registrou cinco aciden­
tes com mortes. considerado 
pelas a ucoridades um número 
altamente preocupante. As ir­
regularidades são muitas: ex­
cesso de ,·docidade no perf­
mecro urbano, bicicletas na con­

tramão. cachorros.genteandan• 
do de pacins. skates e até ca\'a­
los. As tra\'essias são quase to­
das perigosas. \'ários trechos 
necessitam de passarelas dc,·i­
do ao desrespeito dos transe­
untes à sinalização e à faixa de 
pedestres. 

Caso de Policia 
Semana passada a Caixa 

Econômica do Iguaçu Center 
foi assaltada. A Polícia tomou 
conhecimentodoassaltocom ~ 
horas de antecedência. ,\lesmo 
assim, os ladrões lel'aram R$ 
200 mil. balearam um PM e 
fugiram num carro da Polícia. 

Quando o caso for de Poli­
cia. chame o ladrão. 

Contra aposentadoria 
O Sindicato dos Trabalha­

dores do Ser\'iço Público F e­
deral do Estado. filiadosàCLIT 
e à COI\ DESEF. editaram no 
último domingo a relação dos 
depurndos que votaram contra 
a ripo~encadoria por rempo de 
ser\'iço. Na relação. estão Euri­
co \liranda. Francisco Dorncl­
les. joão ~tendes. Laura Car­
neiro. FernandoGonçall'es. lta­
mar Serpa. l\lárcio Fortes. l\lo­
rcirn Franco. Roberto Campos. 
Roberto Jdfer,on. Rubem 
\ledina e Ronaldo Cc:s.tr Coe­
lho. 

Vítimas do Baixada Viva 
~ pH.tlisaçJo dJ:, obrJ) de 

drcn.igcm e pJ\'imenc.1\·lo do 
Projcco 8:iixada \'i\'a. n:m pre­
judicando a ,·idJ de _mor-Jdorcs 

do, bairros Lote X\ (8. Ru,~l 
eC:hutubu (~. lgu•1·u). -~proXI• 
mntbmente .1 mil f::11nfha!f. C'S• 

cjo ,cndo nbrigadJs J com·l\·cr 
di.1ri.1mcnrc ,·om J lama. 
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•MEDICINA & SAÚDE 

Dr. PAULO SANTANA 

Como a ciência busca a longevidade 
para os seres humanos (2ª parte) 

Em termos ep1derruológjcos, o impacto do aumento da 
população de idosos é um dado preocupante para os escassos 
terViços de saúde voltados ao atendimento genatnco. A estJma­
tillll é de que o Brasil tera a sexta maior população de idosos do 
mundo em 2025, cerca de 40 rrulhões de pessoas com 60 anos ou 
fflllÍS. Ate cinco anos atras, as doenças coronánas afetavam 
predorrunantemente a faixa etana dos 50 anos HoJe, segundo 
llados de um grande hospital voltado para o atendimento de 
rodos os ruveis na área da cardiolog1a como o INCOR em São 
Paulo, pelo menos 50% dos candidatos a cirurg1as cardíacas tem 
inais de 60 anos E à partir dos anos nota-se o aumento do 
número de octogenanos e nonagenan os, que surgem agora com 
mais frequência porque a população está vivendo mais e adiando 
1 manifestação de doenças próprias da terceira idade com 

Mitudes de prevenção 
· Dessa forma, varios pesquisadores e genatras defendem 

políticas de saúde voltadas ao aspecto ocupacional como forma 
de melhorar a qualidade de vida dos idosos. Pois, comprovada-
111111t1 o bem•ettar mental e orginico é um 1upottep1r1 enfr111tar 
c1Nn911. E1tre11e e depre11lo como fator de risco cardlovucu• 
la, eatlo bem estabelecidos por estudos de longo prazo em 
pandes grupos O deprimido sofre alteração de controle auto­
nôinico do sistema nervoso simpático e tem maior possibilidade 
de constrição das artérias coronárias (redução de calibre) e, 
portanto, de formar coágulos, além de desenvolver maior resis­
tinc:ia ao tratamento. Assim sendo, na avaliação clínica do idoso 
dew-se dar a devida importância à depressão, cuja frequência é 
ainda maior na velhice. Com essa maneira de' enxergar o 

processo de envelhecimento, buscam-se meios de fazer com que 
as pessoas envelheçam saudavelmente e, na velhice, mantenham 
IS melhores condições possíveis. 

Os avanços da ciêne1a no campo das doenças típicas da 
terceira idade apontam caminhos para evitá-las e minimizá-las, 
uma vez 111staladas. A genatna moderna apregoa atitudes 
preventivas durante o periodo de maturação do organismo, que 

cessa aos 30 anos para atenuar o impacto do processo inexorável 
do envelhecimento Não eXJSte receita para exphcar essa abor­
dagem, ela é fruto de um trabalho bem conduztdo pelo genatra 
e com aderência plena por parte do pae1ente. Onentação nutri­
cional e 1dent1ficação de fatores de nsco de carater físico 
psíquico e amb1enta1s (sociais) que contribuem para o apareci: 
mento de doenças crôruco-degenerativas são pontos decisivos. 

Esse processo de envelhecimento, produz progressiva perda 
de função dos vanados órgãos do corpo, podendo levar mais 
cedo ou mais tarde, à grave incapacitação, doenças e morte. A 
moderna genatna tem como obJet1vo prine1pal empurrar para a 
frente as doenças crôruco-degenerat1vas e com isso melhorar as 
condições dessa fase de vida do ser humano, evitando ass1m que 
ele venha a desenvolver de maneira precoce doenças como mal 
de Alzheimer, Parkinson, acidente vascular cerebral (no sistema 
nervoso central), lupotJroidismo, diabetes (no sistema endocn­
no), lupertensão, insuficiências cardíaca e pulmonar (no apare­
lho cardíaco e pulmonar), osteoporose e distúrbios ósteo-art1cu­
l1re1 (na eatrutura mú1culo-e1quelética), di1túrbio1 prostático, 
e na mulher o término da ovulação. 

As modalidades preventivas, porém, ainda estão ao alcance 
de poucos, especialmente daqueles que podem recorrer a um 
profissional de primeira linha A população mais carente só tem 
contato com um serviço de geriatria quando já apresentou 
sintomas das doenças da velhice. A estrutura pública de saúde 
do país, ainda carece de serviços capacitados a atender o idoso 
em todos os aspectos - uma exceção são os hospitais universi­
tários, ainda assim insuficientes para uma demanda que aumen­
ta significativamente a cada dia. 

(Adaptado de artigo sobre envelhecimento da revista do 
INCOR nº 37, maio de 1998). 

O8S: Os leitores que queiram tlirigir perguntas a essa coluna 
podem ligar para o telefone 768-4684. 

DE oe A 11 DI! SETl!M RO DI! 1 ••• 

Um novo modelo 
de desenvolvimento \ 

para a Baix~.~!\""'ª \ 
úm bomexemplop,uaa Bai-

xada Fluminense ,= do ABC' 1 
paulista ~ sete prefeituru da 
região, as Câmaras P'umc1pats. 
oa empresanos, sindicatos, as­
soc1ações de moradores e gn.t­

pos rehgiosos resolveram 10te­
grar-se na Câmara Regional do 
ABC eem&beleceram comomcta 
trazer ganhos para todos. 

Em oito meses de atMcLa­
des, a Câmara Regiona Ido ABC 
mostra que não existe apenas 
papel: transformou salascomt1"­
c1a1s. áreas ociosas d fabncas: r 
igreJas e outros esp:..,... l3 cm ._;alas i-.. · la e.. n' """u p. _fis-,on:. l 

liberais e estudantes para atuar como f ... !" - r - - apenas este 
ano, pretende ensinar 15 mil adultos a ler e ~creve-r O Programa 
de Alfabetização de Jovens e Adultos do ABC permitira • requa­
li.fica~ào profissional das pessoas. a melhora da mão-de-ob;-a e a 
redução dos custos do desemprego para o governo 

Ampliando a atuação para outras areas. a Cãmara do ABC 
acaba de assinar 11 acordos nos setores de uúde. habitação, 
oomércio, bem-catar, •11tcma V1ário, etc Junto,, emprcu1, 11nd1• 

oato1 • 11=•• unifica rio 111tetnu do tran,portu, ahmentaçloe 
u1il"nci1 médica do quuo 100 mil trabalhadorot da re111lo, 
reduzindo os cuato1 de11es benefícios. No caso ela assistência i 
saúde, em vez de pagar planos privados, as empresas destmario 
recursos para os hospitai1 municipais e as prefeituras se responsa­
bilizarão por melhorar o atendíment, No setor da alimentação 
todas as empresas unificarão as compras, "~ '.ldo mmmuzar os 
preços. A Câmara cuidará tambem de awuhar os adolescent .. 
infratores por meio do trabalho educac1onal e <1e viabilizar a 
incorporação dos sistemas \iano e de transportes. no objet:i\·o de 
reduzir o custo das passagens entre a região e a Capital. 

A Câmara Regional do ABC. sem discursos nem proietos 
complexos, mostra wn novo e promissor c:arninho para as demais 

1 

grandes concentrações urbanas do Pais. \.!: 1vés da criação de um 
organismo que coordene as atividades que tem M1. comum. a 
Baixada Fluminense tambem poden alcançar um modelo de 
desenvolvimento ideal para todos. 

RICARDO <i.-tSPIH"' D.:put.id, t:. • acluul e 3' ~t" .:·,m, la \f<.tw 
Diretora da .lh 7. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATORIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

h 

Psicóloga Rosa Maria Facuri Raphael 
Coordenadora do Scrdço de P sicologia do Juizado de Menores de Nova Iguaçu 

• Assistência simult.5.noa às \'aras do Família da Comarca 

PARTICULAR E CONVÊNIOS 

- Equipe multiprofissional: Clínica Geral (breve) - Fisioterapeuta - Nutricionista 

Projeto Persona - preços especiais 

RUA HUMBERTO GENTIL BARONI, 137. NOVA IGUAÇU - RJ - FONE 667-2989 
romafara@rio.com. br 

previclerrfe é 
estar sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL- PERIODONTIA- RX 
3!, 4! e S! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo . 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPIRAÇÃO dc gordura localiza.da ao abdocno. ciotuta. nloto, coxas, nádog:u. co1tat, axila, pa~. awna gnlD.do do homem. ou;. 

• PLÁ'>lICA DE MAMA para aumootar. dim.iouir. oorijociD\ooro tuD\oros, ciocor. 
• PLÁ._<;TICA DO ABDOME para dimiouiçl.o curia1, flacidez. dop,ouõcis. cic;,.1ri2c1. CQNSUL TAS 
• PL . .\.C,TICA DE J"\ARlZ para diminui,. aumentar, doS\ios, frahlr&t, doS\·io do t opto. ~ 768 0313 
• PLÁSTICA DA FACE total. toua. lacerai , pálpebras. queixo, pcoliag. ·a..a -
• PLA.\TlCA DE tatuagoos, cicattiz.01, cumcuo, do pelo, queima.dura. 

1-'I, 1·.1ir .\Pl 1I .ti IH \ ll llt> 1 ·.•1•11 :0 1 , , , ,,,,. ,i\l ,.I,.,., :,. lf. .1 1 \ f.. l l I , ,, .. , ·. • ...... . .. , .. .l . , ·. 1 '.,.• ·· l'l:OU I,.,.., .. 

MEDCOB~ 
$EfMÇOS Olf\GNÓSTICOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM 1"RATA.>J 

168-46 

1 AV.MAl. f' 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S'õRVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu • RJ 

Mantenha sua saúde em dia. Leia o 

o INDICADOR Mtmco e 
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eu1tura1 Lazer 
ói Variedades 

CORREIO DA LA V OURA 

"\ 

Exposição de Gisehna Brum e Regina Wesley 
1novitnenta o público de Queimados 

(), 1 •" de Q11L1mados e da região tem ate o d1a 7 de 
:i-1.1er1 ·l r 1 J.JrJ aprec1ar o ,en11ssage das art.Jstas plasticas 
G,selm · Br · e Regina \\ csle\ A e,pos,ção "Core, e So­
nhos" 1cortt.c ro Espaço Cultural Antonio Fraga na Praça 
d0, E't·c 11trns. s n. rio Centro de Que1111ados (sede da Secreta na 
de Edu~,, 1c Cult, r~ e Desporto) 

São 3- quadros das artistas que ut,ltzam a tecmca do 
in1pr~ss1c111s1110 tcspatulado l\lagnohas, (pê Roxo. \leu Canti­
nho. Flores Enseada. Carro de B01. por ewmplo. são algumas 
das, l·r de ~-,;ma\\ esle, e Giselma Brum, respectl\·amente 
.\ a •1 t "lr ,ll i~s com a professora Zeha Ferraz que Ja 

p.1rtupou ,k ,anos cursos e ganhou muitos prêmios. alem de 
part1c1,Jar da exposição no Clube Naval Salão Pnma,era e de 
svncanas da Prefeitura do Rio 

- "<a abertura da exposição, dia 18, o prefeito Aza1r Ramos, 
Junto com a Secreta na de Educação, Cultura e Desporto, Dulce 
do .l.mp ro. - a d1retora do Departamento de Cultura Helena 
Dr.1111ond ll robcmzou ns artistas o pediu a Deus para que 
cont111ua,s~ ilu111mm1do-ns em seus trabalhos A Secretária de 

Educação. Dulce do Amparo. elogiou o trabalho das artistas e 
disse que o Espaço Cultural Antomo Fraga esta aberto a todos 
os artistas, mclus1ve os da região "Fazemos questão de mostrar 
o valor dos artistas de Queimados" fnsou 

Com sua primeira exposição. Giselma Brum quer marcar um 
novo cammho em sua vida e aproveita as palavras do poeta 
Th1ago de l\lello para expressar o que sente ":-.ião tenho um 
cammho novo. O que tenho de novo e o Jeito de caminhar " 
Para Regina \Veslev "oserhumanoeaquelequepodeexpressar 
mara,1lhas dl\1nas e dar sentido a elas ' 

Além de Azair Ramos. da Secretana Dulce do Amparo, da 
d1retora do Departamento de Cultura, Helena Drumond, da 
,·ereadora Leda e do pres1dente da Câmara :--1111011 Campos, 
est1veram presentes na mauguração do vern1ssage a pn-
111e1ra-dama Dilen, da Silva, o ex-prefeito de Queimados e 
candidato a deputado federal, Jorge Pere1ra o candidato a 
deputado estadual Wagner S1que1ra, o vereador Delso 
l\latos e o Secretario de Adm1111strnção, Frnnc1sco V1rg1• 
lio. entre outros, 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
____ R_eg_i_s_tr_a_v_a_e_m_s_u_as_co_I_un_a_s_o_C_L _ _,E±=:J 

D1, • e de ,gosto. conforme 
fo1J 3111.nc .Jdo. o Centro de Es­
tudos e Defes~ Jo Petroleo orga­
n;zott e,~ rrJn publica. mais 
um con,,c o .i f.i,or da tese Hor­
ta Baroosa, que estus1asmou. de 
modo ex rau1 C11 .. 1rio. todos os 
bras1leli .is ae none ,1 sul do Pais 
\?ste con11c10. ma1i:: concorrido 
que o primeiro. prorncando s1g­
mficatl\ a reperc 1ssào. falaram 
d1\ersos or ,dores, tais como. 
Eng Hugo Regis dos Reis. Prof 
Paulo resar Pimentel da Facul­
..i1d? ~ .. :\1 .. Jiu- J Jo RJ. verea­
dor P I Lourei _,_ de R,o Bom­
'º .~re3dtr Ot ,10 Jose Soares 
, o D: Jc . Br 1,agào Ferreira. 
que soube tra:1s1111t1r a todos os 
que ass1stuam ao c01nic10. oca-

lor de seu estusrnsmo CI\ 1co, 
alem do interesse e da compre­
ensão que tem dos problemas 
fundamentais de nossa Patna 

A quarta apuração do Con­
curso Ramha da Primavera do 
Esporte Clube Iguaçu apresenta 
o segurnte resultado Sara 
d"Á\ilaTorres-1200votos:G1s­
lame Duarte Pereira - 101 O, 
l\linam 1\1. A, da Cunha - 91 O. 
<\ha Bngagào - 660, Leila R 
Quintana da Sil\'3 - 51 O. Eli 
Barbosa - 510: \1toria l\lalten • 
150: Nanci Cabral da Fonseca• 
80. Arlete Pereira Santana - 30 
e Ana l\lana Ramalho - 30 \'O· 

tos 

Em consequência de suas 
nomeações, feitas pelo Presiden­
te da Câmara ~ lu111c1pal Hum­
berto Gent, 1 Barom, tomam pos­
se de seus cargos na Secretaria 
do Poder Leg1slat1\'o local, os 
srs, Luiz de ."'2eredo. Fernando 
Antonio AJyes Jr, SebasttàoJose 
Ferreira, Sebastião Antonio da 
S11\·e1ra e sna Ceha Fernandes 
Pereira 

O Cme Verde anuncia para 
domingo, dia 5: Jornais !\acio­
nal e da Fox, um desenho, o fil­
me 'Ana e o Rei do Sião··. com 
Irene Dunne, Rex Hamson e 
Lmda Darnell, e a continuação 
do filme em séne "Marte mvade 
a Terra". 

Mais compromisso com o Povo de Deus. 

JESUÉ BRITO 
45610 

DEPUTADO ESTADUAL 

PSDB~ 

CINE CENTER 1 - h Dia, 7 
'.'oires <lançamcncu). com Harri­
son Furd e . .\nnc I Lichc. ":\.R).1.\­
G E DO:'\ ( 5" .. emana). com Bruce 
\\'illi-.. Censura: l .! ano<;. Horário: 
!-Ih • 16h-10m • 18h I Om e ZOh.JOm. 
CINE CENTER Z - Cinderela 
BaiJ.na ', <lançamento). cum Carla 
Perez. Ccns.ur:i liue. Horário: 1-Jh 
- 16h!Om - !8hZOm e ZOh.lOm. 
Iguaçu Center: . ..\.,*. \l-areCh3I Flo­
riano Peixoto. 1 ASO - T el.: 768-
(1767. 

TOP SI IOPPl~G 
GRUPO SE\'ERIANO RIBEI-

RO Tel.: 667-ll41 
IGL'AÇU TOP 1 \R\I \GE· 
DO'.\: · <5" semana). Com Brm.:e 
\Yillis. C.ensur:l: 1 Z anos. Horário: 
1 -lh30m -1 7hl0m e ZOhZOm. 
IGUAÇU TOP Z - Cinderela 
Baiana ' (lançamento), com Carla 
Perez. "Arqui,·o x~ (Z' semanat 
tom ü,nid Duchouny e Gilian 
.\.n<lerwn. Censura: 1 z' ;1nos. Ho­
rário: 1Sh30m - 18hl0m e 20hl0m. 
IGU.\ÇU TOP 3 - 6 Dia,. ; 
l\oitc,; ,._ (Z· sem3na). com l farri­
sun Ford e :\nnc Hechc:. Censura: 
IZ :inos. Horário: 1-1-h-tOm- 16h-t0m 
• 18h40m e ZOh-lOm 

IIAGINA 1 

NanaCaymmi 
Criar urrd ,1bra 11,c ~e. 

dure n 1 m:m6ri 1 de .!rn 
PO\'O. Et•.:mizarum·- CJn4s11 

pela \·o,. \.nj:i'> dclic 1dc21s 
demas.i·.ad<i humani~ na, )C 

deix:1m destruir pel0 r,_mµo. 
São rcsportas p()%Í, ei-s a 
ele. é o ri-,co de desafi~-1,,, 
ao tempo. O nr,, tnba\ho 
de '.\'"ana ( avmmi. Respos­
ta ao Tempo. que encantou 
OU\·ido'i atentos na abcrtur:i 
da minissérie Hihh F ur-i­

cão. dcs·1fi1 quem di, flUL. ~ 
ml1\ic·-1 bn~ileirJ n3, rode, 
ser. :1 uni s6 tempo. popuL,, 
e ,ofhticadíssima. 

O novo CD de Placido Domingo 
Depoi<.; da recente e arreharndora performance ao hdo do<.; tc­

norc:\ José Carreras e Luciano Pa,·aroui durante a Copa do ~lun­
dn da França. Plucidu Dumingu ~e dedica •~or• ao lanç1mcnto 
de !CC:U 110, u < ,D "Por Amor ... O projçtu rre~ta um tribuu.1 uu 
compu,itur mexicano Agu•ti11 Laru. O di>cu reúne cf4,,icu, cumu 
"Granada"", "Solamente l'na \"e,··. ":\laria Bonita", "'sochc de 
Rond::i" e "F:lrolito'·. entre outros. 

Nethy inovando a MPB 
Fm 1986 ela grarnu um LI' exclu,in, para brinde tle uma em­

pre,a. Em 9i "Sampa· (Caetano \'cioso), faixa de>te disco. pas­
sou a integrara coletânea MPB Compositores. lançada pcli Edi­
tora Globo. 

Finalmente Nethy chega ao seu primeiro CD. "Canção 
Nova". lançado pela RG E. Sua voz é clara e sual'e. mas 10 mes­
mo tempo tem força suficiente para marcar presença em suas Ín• 
tcrprctações. 

Julio Iglesias 
Durante toda sua carrei• 

ra. ele ,·endeu centenas de 
milhões de cópias em todo 
o mundo e recebeu mais de 
! .SOO Disco, de Ouro e Pla­
tina. Agora J ulio lg lesias 
está de rnlta com My Life: 
The Grcatcst 1--1 it s, a pri­
meira recrospectiva abran­
gente de ,·árias exitos mun­
diais, que será lançado no 
Bra,il no próximo mês. Nes­
ce norn crabalho. Julio lgle­
s1as rraz 2-t grandes sucessos 
da sua carreira. 

* Chryst ian & Ralf 
Chrystian & Ra lf audaciosos? Sim. Enquanto a c~rrente le, a 

as água, da música na direção da elecrõ111ca de,enlre_ada e tlJ 
mesmice criati,·a. Chrystian & Ralf na,·egam em sent~do opos­
to. com J certeza de que estão fazendo a coisa certJ. E ?r:i\·am 
um ,!bum acústico. Acúst ico. 13º disco da dupla, que c,ta :cndo 
lanpdo pda Continental East Wcst cm ~clu Chanccclcr, e uma 
pro,ã t:\ identt: de criatividade. im·entff1dade. JUtfac1:i, ma:,, ... o­
brctu<lo. lk coerência com idéias e princípio:,. 

JS Anos Depois ... EI Reencontro 
Recentemente. numa iniciJti\';l do.s produtort:\ Ja\·ier (,orne:;. 

t! José Pubón. ~eis tJ.lencosos intérpretes ~:1 pri111t:ir:1 gcr:1\·lo d~ 
\knudo I Ra,·. Charlie \la,so. Rcne Farr:i1t. Johnn,· Lo,ado \1,­
gucl C:incel e Ricky 1\ leléndez) re~ni~am-sc PafJ reu~~er O g~u~l: 
que: na déc:1da de 80 encantou m1lhoes de Jº' cn-. ... \...,.or.~-- c:,tal 
1Jn1s·'.indo O CD "15 Anos Dcpui:, ... EI Reencontro _t!;T:l\,H.to •

1º 
\"l\'O, 

APARECIDA@ 
45120 COLIGAÇÃO RIO REAL 

PSDB-PMDB-PL-PSD 
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Educação - prioridade 
para Boldrim 

A educação sempre foi uma 
das grandes preocupações de 
Boldnm como pohuco Em 20 
anos de ,1da pubhca Boldrim 
muito se empenhou para trazer 
uma educaçãoquah.ficada prm• 
c1palmente para as cnanças e 
adolescentes de fanuhas caren• 
tes "Com um melhor ensino 
teremos mais condições de cres· 
cer como nação e dJminu1r as 
desigualdades soc1a1s entre os '/f 
povos". comenta I 

Uma das suas maiores con- / 
qu1stas como deputado estadu· 
ai foi a conclusão das obras da Escola Modulada Mana Helena 
Amaral Alarcào. em Santa RJta Atraves do seu trabalho 
conseguiu a verba necessana do Governo do Estado para o 
tennino das obras da escola, que funciona da 1' a 8' senes e 
atende cerca de 800 crianças e adolescentes A ms11t111ção e 
conhecida como uma das mais bonitas da região 

Dentre os seus proJetos como candidato a deputado estadu• 
ai, Boldnm pnoriza a construção de mais escolas na Baixada 
Fluminense e reforma dos colégios que estão funcionando em 
condições precárias. "Nós premamos cuidar da educação de 
nossas cnanças. porque so assim elas terão chance de desenvol­
ver um futuro melhor para o pais". enfatiza Boldnm 

Uma das suas ideias e a 1111plantaçào de melhores e mais 
rigorosos metodos de ensmo. como os aphcados nas escolas 
pan1culares Dessa forn1a. acredita. os estudantes terão uma 
formação mais completa e ma1 s condições para concorrer a 
uma vaga no vestibular para as um,·ers1dades federais Para 
isso, serão contratados professores mais qualificados, que 

passarão por constante reciclagem 
Ele defende tambem a utilização de televisores, v1deos 

cassetes e outros recursos para enriquecer as aulas. A.lém disso. 
fala sobre a 1mponância de se cnar salas de 1nformatica com 
acesso a Internet. para que os ai unos desde cedo tenham contato 
com o mundo ,1rtual e as suas múltiplas oponunidades de 

negocios 
A construção de escolas tecnicas na região da Baixada 

Flummense tambem faz pane dos planos de Boldrim A 
reauvaçào das obras da Escola Técrnca Federal de Santa Rita, 
sera o seu primeiro passo. A escola, contara com assistência do 
Sena, e Senac, atenderá cerca de 1300 alunos e irá formar mào­
de--obra quahficada capaz de atender a demanda das empresas 
que estão se instalando na região 

Na sua opmião. a educação precisa receber atenção especial 
em todos os governos "A população precisa de cultura para 
crescer, conquistar e defender seu espaço O acesso ao ensino 
e um d1re1to de todo cidadão brasileiro, e eu, através do meu 
empenho, quero tornar isso urna realidade na nossa cidade", 
finaliza 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS MECÂNICAS 
E DO MATERIAL ELÉTRICO DO MUNICIPIO 
DE NOVA IGUAÇU COM EXTENSÃO DE 
BASE PARA OS MUNICiPIOS DE ITAGUAI E 
PARACAMBI 

EDITAL OE CONVOCAÇÃO 

Assembléia Geral Extraordinária 
A Diretona do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚS­

TRIAS METALÚRGICAS MECÂNICAS E DO MATERIAL F.LÉTRICO 
DO MUNICÍPIO DE NOVA IGUAÇU COM EXTENSÃO DE BASE PARA 
OS MUNICÍPIOS DE ITAGUAÍ E PARACAMBI, no uso de suas atnbu1-
ções legais e estatutànas. convoca todos os seus associados quites com 
suas mensalidade,;, para ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a 
ser realizada no próximo d1a 12de setembro de 1998, às 18 00 horas em 
pnme1ra conwcação e as 18 30horas em segunda e última conwcação, 
com qualquer número presente , a ser realizada na Av GOVERNADOR 
AMARAL PEIXOTO. 427 SALA 314- GALERIA VEPLAN - CENTRO -
NOVA IGUAÇU. para dehberarem a seguinte 

ORDEM DODIA 
A} Estudo d1SCussão e aprovação do novo Estatuto da Entidade 
8) Akeração do endereço da Sede da Entidade e de sua Base Terrto• 

nal 

Nova Iguaçu, 31/CWl,98 
A Diretoria 

AntônJo Maximlnlano Gomes • Presidente 

I O DE SETEMBRO • DIA DA IMPRENSA 
Parabenizamos toda a Imprensa 

principalmente aqueles prof;ssionai; que 
fazem s~u trabalho com qualidade e respeito 

ao leitor, e que são motivo de orgulho 
para nós brasileiros. 

Cllmarade 
Dirigente• 

LoJlsta•de 
Nova Iguaçu 

Walter Jordão Boscarino 
Presidente da CDL - Nova Iguaçu 

Em homenagem ao 

Dia da Imprensa 
Comemorar o Dia da Imprensa é, ao mesmo tempo, 

comemorar a liberdade de opinião e pensamento, sem o 

quê, em qualquer quadrante do universo terrestre seria 

humanamente impossível idealizarmos e construirmos uma 

sociedade democrática. 

Mesa Diretora - Biênio 97 /9 8 
Jesué Pereira de Brito ................................... Presidente 
Jorge Manuel Fernandes Pereira ....................... 1 º Vice-Presidente 
José Francisco de Figueiredo ........... , ............... 2° Vice-Presidente 
Ailton Gaio ................. , .................... 1 ° Secretário 

Rogério Martins Lisboa ..... 

Acarisi Ribeiro Guimarães 
Ailton Gaio 
Alarico Rodrigues Nogueira 
Antonio Cardoso Távora 
Cândido Rodrigues dos Reis Filho 
Carlos Roberto Ferreira 
Célío Arnaldo de Almeida Carreiro 
Daniel Eduardo da Silva 
Flavio Nakandakare de Oliveira 
Jesué Pereira de Brito 
João Ricardo Veloso Costa 

.................. 2º Secretário 

Jorge Ferreira Campos 
Jorge Manuel Fernandes Pereira 
José Francisco de Figueiredo 
Mário Pereira Marques Filho 
Maurício Moraes Lopes 
Maurílio de Oliveira 
Nagi Almawy 
Rogério Martins Lisboa 
Sebastião Corredeira 
Wanderlei Rosa 

SAUD■ ■ EDUCAÇÃO PaRA ~O 

Á 
Fernando 

F B10 Gonialves 
14133 1411 

Decifrando a 
globalização 

(Histórico III) 
---- Marcos Aurélio 

A part,r das ulurnas decadas 
do seculo XVIII. o mundo assis­
tiu a uma das maiores transfor­
mações da h1stona. a Revolução 
lndustnal O seu local de nasct• 
mento foi a Inglaterra e suas pré­
condii;ões foram a acumulação 
de meios finance1ros ( capital), a 
ex1stênc1a de mão-de-obra e o 
fac1I acesso a recursos naturais 

O capital foi acumulado por 
banqueuos e comerciantes ingle­
ses desde os séculos X1 V, XV 
(graças a grande expansão co­
mercial) e XVI (resultado da 
explorar;ào das colômas ultrama­
rmas - como vimos no Histórico 
II). pane dele vinha dos metais 
preciosos da America, consegui­
do por tratados vantajosos ( o 
Tratado de Methuem, assinado 
por Portugal em 1703, prallca­
mente depositou o ouro brasilei• 
roem cofres mgleses ), outra par• 
te pela ptratana 

A mão-de-obra era abundan· 
te. pois em 1760 foi aprovada a 
Le, do Cercamento. onde as ter• 
ras que antes eram propriedades 
comuns passavam a servtr à lu• 
crauva cnação de ovelhas Le­
vas de camponeses foram expul• 
sos com essa medida e assim 
nugraram para as cidades ele­
vando a ofena de trabalhadores 
E finalmente. as maténas-pri• 
mas eram abundantes o algo­
dão, por exemplo, provinha das 
colônias (sul dos EUA), onde era 
cultivado em grande extensão de 
terras. 

A antiga empresa familiar foi 
se tornando obsoleta, devido às 
grandes conquistas tecnologicas 
como: o tear mecânico, o coque 
metalúrgico usado como com­
bustivel nos altos-fornos para a 
produção de ferro e aço, e a má· 
quina a vapor. Porém, a mais 
importante invenção, a locomo­
tiva, encurtou a distànc1a entre 
as fontes de matérias-primas e 
as fábricas e entre estas e os cen· 
tros consumidores 

A Revolução Industrial mo­
dificou profundamente a antiga 
organização social, a grande in• 
dústria gerou uma massa de ope­
rários espoliados, que chegavam 
a trabalhar de 12 a 16 horas inin· 
terruptas em fábricas insalubres, 
onde crianças de 5 anos e mu· 
lheres grávidas trabalhavam eos 
direitos trabalhistas eram inex1s· 
tentes. 

Outra modificação foi na 
área do comércio entre paises. A 
necessidade de novos mercados, 
que nem sempre eram conquis• 
tados por acordos, levou a Ingla­
terra ( e depois outros países in· 
dustrializados) a se valer da for• 
ça para ,mpor seus produtos 
Essa outra consequência estimu• 
lou o desenvolvimento do colo­
nialismo 

No próximo anigo discutire­
mos o coloruallsmo imperialista 
do seculo XIX e a afirmação dos 
movimentos operários 
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IRIO 
lrio Antooio Wescbeofelder 

Psiu 
Leit~ra desta coluna quer saber e não tenho resposta: foi 

ao médico com uma doença não muito grave. Está com a 
receita P~r:'. comprar o medicamento e não sabe o que fazer. 
Pergunta. Como constatar que o remédio não é falsifica­
do?". 

Pergunta interessante. Mas sem resposta. 

Almoço 
Lilibech lvlonceiro de Carvalho abriu os salões do 

address de São Conmdo para os mais íntimos. Eucli­
des ill/arinho ajudando a receber. Tudo em corno de 
Bets): a ex-cunhada, a que foi casada com o O/avinho, 
atualmente casado com a Andréa Dah/al. Como gen­
te rica costuma ser civilizada, os ex e os atuais de tan­
cos e tantas convidadas circulavam pelos salões sem a 
menor cerimônia. Pobre é que não convida para a 
mesma fesca quem já fo,: Os ricos convidam e nem 
querem saber. Fica tudo em casa. 

Quem estava? Fernanda Pessoa de Queiroz, Lulu 
Santos e Scarlet Moon de Chevalier, Pacrfcia Boiteaux 
Brandão, Cristina Brasil e a cancora Simone, casadfs­
simas, Cláudio Amado, Fábio e Adriana Quatroni Fre­
ring e mais e mais. No cardápio, as de/feias prepara­
das pelo Demar: canapés de salmão e caviar, carpac­
cio com rúcula e molho de a rum, papardelli com man­
jericão e ragu de pato . .'\!a sobremesa, musses, a de 
banana com améndoas de se lamber os buiços, de 
morango, de côco, de graviola. L ·m luxo! 

Pois é 
Papo que rola pela cidade esta semana: um conhecido 

dentista viu uma cliente trambiqueira Sfntada em um res­
taurante conhecido de Nova Iguaçu e não teve dúvidas: ata­
cou a ilustre senhora. A madame, que estava em débito com 
o dentista, teve sua dentadura arrancada pelo furioso dou­
tor. Ela chamou a polícia, mas de nada adiantou. Ficou sem 
os dentes mesmo. 

E ela, que dizia pelos corredores do Councry ter feito 
implante dentário milionário na Europa ... 

:~parecida Furcado Nunes, Eliane Nunes e Bernadece Lod, 
Aquino: álbum de família. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

: ~tiiéflC/fll 
-FflMIUfl 
- IMOB/Uflf/1O 
- wCfll1ío 

Nc:No endereço: Ruo Borõo de Tlnguo, (>()Ç, 
(entro - No,,o lguoçu, RJ 

Tcl.1 767-9357 - 767-5873 • 989-4329 
HLEFAX, 767-9357 

empresa santo antônio de mineração ltda. 

CORREIO DA LAVOURA 

ldalina Boccari e Mag Quintei/a, na organização da Feira da 
Fraternidade desce ano. 

Saide Arydes, em tempo de 
leque 

Movimento 
A nova idade de 

Aparecida Tinoco, 
no dia 15 vindante, 
será motivo para 
grande tarde de 
churrasco. Os ami­
gos preparando uma 
super festança para 
La Tínoco - sempre 
festejada e querida 
na alta roda e no 
meio do povão. Ãpa­
recída Tínocoédez! 

Fábio Raunheicci, pai e filho, com Júlio César, na LNIG. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Oulntlno Boca/Ova, 53105 • N. Iguaçu • RJ 
Telefones: 767-9266 e 767-8388 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av. Abílio Augusto Tavora, 3.793 - N. lguoçu 

PABXs 667-2100 

D_s primos Mair Rosa e Mauro Vasconcellos, nos agicos soc,­
a,s. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

Apresentação: 

PAULINHO 
LEOPOLDO 

Todas as 6" feiras 
das 23 às 24 h. 

PATROCÍNIO: COLEGIO LEOPOLDO 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

Esorltórlo: Rua Prof' Venlna Correaoforrea, 
230 - 10" andar- Telefone: 6õ7•1747 

(sede própria) 



HBangu perde equipe de Juvenis" 
________________ Adriano Santos 

Na ulnma edição. o ex-tecmco do Bangu, Prof Munlo Cesar, 
ubhrou-se do direito de resposta. no qual fo, c1taela a matena mb­
tulada -Bangu perde equipe de Juvenis" A meu ver, ele é o pnn­
c1pal responsá,el pela rebrada ela eqwpe de Ju,·ems do Bangu do 
Campeonato Canoca. que esta se 1mc1ando hoJe Neste direito de 
resposta, o Prof Munlo Cesar relae1ona os 11tulos conqwstados 
sob o seu comando no penodo de 1993 a 1996 e acrescenta que 
em J 907 sua eqwpe. estando no pnmeiro ano ela categona Juverul 
e tarnbem no Departamento de Futsal do Bangu, não apresentava 
mdic1os de manutenção nesta categoria, chegando a se omitir so­
bre esse assunto uns 15 dias, a ponto de pedinnos uma reuruão 
(mfonnação não confim1aela pelo Departamento de Futsal do Bangu 
AC) Ameia neste fax, o ex-tecruco faz questão de fusar que lam­
bem recebera o comite para trabalhar no CR Vasco da Gama, 
dizendo não ter aceitado, pois o convite não era extensivo ao gru­
po de atletas, preferindo então acatar o do Madureira Diante des­
te relato, fica bem mats e"dente que a transferência dos atletas 
Tarso. Fagner. Peterson, Rom, Douglas Silva, Artur e André Ri­
cardo, todos pertencentes ao Bangu desde as categorias de base, 
não fo1 por acaso Fica então a pergunta será que o Madureira foi 
de porta em porta. nas respecbvas res1dênc1as dos atletas supraci­
tados, comida-los a trocar de clube? 

Fernando Macedo fala sobre 
o caso dos juvenis do Bangu 
O ex-ruretor de Futsal do CCrP(Pilares), 

Fernando Macedo de Oliveira, de 38 anos, 
com mats de 20 anos derucados ao Futebol 
de Salão. com passagem pelo Magnatas e 
hoJe no comando do Clube dos Sargentos do 
Exercito. nos concedeu gentilmente uma en­
tre,1sta sobre a situação da equipe de Juve­
ms do Bangu 

BATE-BOLA COM FERNANDO 
CL - Há quanto tempo o Sr. conhece o ex-técnico do Bangu, 

Prof. Murilo? 
Fernando Macedo - Desde quando ele trabalhava nas categori-

as de base do Bangu. 
CL - O senhor acha que ele seria capaz de deixar de condici­

onar sua ida para o Madureira, desde que troUJ<esse a equipe 
base do Bangu? 

Fernando Macedo - Com certeza, essa pessoa deveria provar 
que era capaz. sem prejudicar o trabalho de ninguém. Faltou ética 
profissional 

CL - Qual o conceito do Sr. Murilo César dentro do Bangu? 
Fernando Macedo - Mesmo tendo conquistado vários títulos 

dentro do clube, ele sempre foi considerado uma pessoa não grata 
no Bangu. Recebendo apenas o apoio do coordenador José Mauro, 
que era o unico a defender sua permanência no clube. José Mauro 
não podena ser traído desta forma 

CL - Por que não te surpreende? 
Fernando Macedo - Como já disse, conheço o senhor Murilo 

César há bastante tempo. Ele é um profissional capaz de agredir um 
atleta (leia-se criança) da equipe adversária, a que eu coordenava. 
Após uma partida oficial, tal agressão, que se deu por motivos pes­
soats. o obngou a deixar este jogo dentro de um carro da polícia, 
tamanha era a indignação dos torcedores presentes ao ginásio. 
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UMA CHANCE PARA A BAIXADA. 
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Liga de Nova Iguaçu disputará 
Campeonato Estadual 

,t15~-
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A recém formada 
eqUlpe de Futsal adul­
to da L1ga de Despor­
tos de Nova Iguaçu Já 
confirmou presença no 
Campeonato Estadual 
de Futs al promoVIdo 

pela Federação Canoca Este Campeonato 
terá duas chaves, contendo seis clubes cada 

uma. São elas Chave A - Liga de Nova 
Iguaçu, Tamoio, Comary (Teresópolis), Fla­
mengo, Vasco e Mackenzie. Chave B - late 
Clube, Flummense, Aménca, Três Rios Ri­
ver e Mauá Classificam-se os quatro prtinei­
ros colocados para a segunda fase. A estreia 
da eqwpe de Nova Iguaçu deverá acontecer 
no dia 1 O de setembro, tendo como adversá­
no o Tamoio, no ginásio do EC Iguaçu. 

Flamengo vence a Liga por 4 a 3 

• 

O atual campeão canoca 

realizou, no d.ta 28, uma par­

tida amistosa frente a eqwpe 

da Liga de Nova Iguaçu, der­

rotando a eqwpe 1guaçuana 

por 4 a 3, com destaque para 

o ala Márcio Coqwnho, au­

tor de 2 gols. Pela Liga, o 

destaque ficou por conta do 

expenente Fernandes, de 29 

anos, que realizou sua mellior 

apresentação neste amistoso. 

'-.., .f, 

O Flamengo encontrou dificuldades para superar a marcação 
da Liga. 

Colégio Lisam se destaca 
no Campeonato Iguaçuano 

A equipe de Futsal do Colé­
gio Lisam, dirigida pelo Prof. 
Antônio Carlos Confort, um dos 
maíores incentivadores do Fute­
bol de Salão iguaçuano, vem se 
destacando no Campeonato 
Iguaçuano. Na categoria Infan­
til, o Usam não tomou conheci­
mento da tradicional equipe do 
EC Iguaçu, aplicando-lhe uma 
goleada histórica pelo elástico 
placar de 19 a 4. No Infanto, o 
Lisarn é considerado um dos fa­
voritos ao título. É importante 
registrar que o comando técnico 
da equipe é da responsabilidade A Equrpe /nfanlo-Juvenrl do Colégro Usam 
do Prof. Adelson. 

Ao comemorarmos mais um 
Dia da Imprensa, revelo-me e}.."Ultante por 

ter tido a felicidade de contar em meu 
circulo familiar com um profissional deste 
meio. Presente melhor a vida não poderia 
me conceder, considerando o meu velho e 

profundo apreço por todos aqueles que, nos 
limites da ética, souberam fazer da Imprensa 
o grande instrumento de aperfeiçoamento da 

convivência entre os seres humanos. 
Marie Marques 

Vereador 

O SEU CARRO VAI FICAR 

TININDO DE BOM TUTAKAR 
SOB OS CUIDADOS DA 

LAVA-JATO • BORRACHEIRO • ELETRICISTA 
E MAIS: BATERIAS, ACESSÓRIOS E ESTACIONAMENTO MENSAL 

Tudo isso bem pertinho de você! 

Rua João Martins, 317 (Ao lado da Padaria do Bado) no K11 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

l 11- Bráz de Pina 

empata com Cepe 
A equipe de pré-m1rim 

d? Brázde Pina Countrv Clu­
be arrancou um empate em 
Angra dos Reis, frencea equi­
pe do Cepe, pelo placar de 5 
a 5, sendo esta partida consi­
derada uma das mais dispu­
tadas do Campeonato. 

2 11
- ECI e IBC estão 

classificados 
Os dois principais clubes 

de Futsal da Baixada Flumi­
nense conseguiram se classí­
ficar para a segunda fase do 
Carioca na categoria lnfan­
to-J uvenil. O ECI derrotou a 
equipedoAscaer por9a8. O 
IBC goleou o Olaria AC por 
8 a6, em partida que eviden­
ciou a péssima situação em 
que se encontra o quadro de 
árbitros da AFSERJ. Os ár­
bitros desta partida, Nei e 
Francisco, tiveram uma atu­
ação lamentá\·el, prejudican­
do as duas equipes. 

3 11 
- Cadê os outros 

árbitros? 
Uma outra e constatação fi­

cou bem evi­
dente neste se­
gundo tomo do 

Campeonato: não' está ha­
vendo revezamento nas ar­
bitragens. Te\'e árbitro que 
apitou três jogos de uma mes­
ma equipe. Num turno em 
que cada equipe disputa seis 
jogos. isso não tem cabimen­
to e demonstra uma enorme 
falta de bom senso por parte 
do Departamento de Arbi­

tragem da AFSERJ. 

4 11 
- Liga de Nova 

Iguaçu x Tamoio 
Este será o jogo de estréia 

da equipe iguaçuana no Es­
tadual de Futsal, marcado 
para o dia 14, às 20h30m, no 
ginásio do Esporte Clube 
Iguaçu, com entrada franca. 
As demais equipes que com­
põem a chave da Liga são: 
Coroar., Flamengo, \'asco e 
l\bckenzie. Estes, por sinal, 
serão os nossos adversário'> 
neste primeiro turno. 

r'ALEX 
SPOIITS 
MATERIAL ESPORTIVO 

& ACESSÓRIOS 
Gente que leva a vida 
na esportiva frequenta 

sempre este endereçg,; 

Rua atavio Tarquino, 238 
Loja 8 - Nova Iguaçu 

11' 117-5452 ...,,i 
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